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    A




    Álvaro Osório de Almeida




    Não se me afigura bem omitir certas coisas, principalmente das que se passam longe do mar, embora a muitos possam algumas delas parecer prodigiosas e incríveis.




    Plínio, História Natural, Livro VII, Cap. I


  




  

    Apresentação




    A Amazônia Misteriosa, romance do escritor carioca Gastão Cruls (1888-1959), publicado originalmente em 1925, finalmente retorna em uma nova edição, comentada e atualizada, trazendo ao leitor uma história de ficção científica brasileira, que se passa em um dos cenários mais interessantes do nosso país: a selva amazônica.




    Na trama, acompanhamos inicialmente o relato em forma de diário de viagem do protagonista, chamado apenas de Seu Doutor, no qual ele narra os progressos derradeiros de uma expedição científica na floresta amazônica. Ao se perder na mata após uma caçada, com dois de seus companheiros de jornada, Piauí e Pacatuba, o tom da narrativa muda e passamos a acompanhar uma aventura nas profundezas mais misteriosas da floresta.




    Capturados por indígenas que os conduzem em uma longa caminhada ao desconhecido, os três homens logo se veem diante de situações insólitas, que culminam no desaparecimento de um deles. Levados a uma tribo composta apenas de mulheres nativas da região, com exceção de um casal de estrangeiros — o pesquisador alemão Jacob Hartmann e sua esposa francesa, Rosina — e alguns poucos de seus empregados.




    De início, a estadia da dupla de sobreviventes não é desagradável: tratados e alimentados decentemente, nutrem esperança em retornar à civilização, contudo a curiosidade de Seu Doutor quanto às pesquisas de Hartmann o leva a espionar o laboratório do cientista alemão, descobrindo em seu interior, crianças deformadas e mantidas em jaulas como animais. A partir daí, prisioneiros das mulheres da tribo e do cientista, a dupla de aventureiros precisará contar com alguns poucos aliados, incluindo a esposa de Hartmann, se quiser ter alguma chance de escapar com vida da selva.




    A Amazônia Misteriosa é um romance de ficção científica que mescla o detalhismo científico de Júlio Verne e a fantasia de H. G. Wells para contar uma história sobre os limites éticos da ciência, apresentando um cenário belo, selvagem e fantástico, que oscila entre a utopia e a distopia, onde velhas lendas ganham novos e impressionantes significados.




    Esta edição conta com um conteúdo extra, até então inédito para o público: várias cartas recebidas por Gastão Cruls entre 1925 e 1930, elogiosas à publicação, por nomes como Miguel Couto, Ferreira de Castro, Monteiro Lobato entre outros.




    Para nós é uma honra trazer de volta essa obra clássica do fantástico brasileiro, e principalmente, honrar a memória de Gastão Cruls, um dos grandes nomes da literatura de nosso país.




    Agradecemos todo o apoio que recebemos de Ana Maria de Araujo Penna e Tadeu de Araujo Penna, o que possibilitou a existência desta edição.




    





    Rodrigo Barros




    Editor-chefe da Cartola Editora


  




  

    



  




  

    As últimas páginas do diário




    17 de dezembro de 191…




    Mais um dia monótono e cansativo. Pensando abreviar caminho, logo de manhã, ao deixar o acampamento, entramos por um paraná-mirim, que nada fazia prever fosse tão tortuoso e inçado de obstáculos.




    Os camaradas passaram a maior parte do tempo dentro d’água e, ao fim do dia, era quase insignificante o nosso avanço. É que tivemos um imenso trabalho para cortar alguns grossos troncos de árvores, abrir caminho nos bancos de areia e livrar a igarité dos pedrais em que por vezes encalhou e esteve a pique de espatifar-se.




    Felizmente, ao anoitecer, chegamos à ponta da ilha que bifurca o rio neste ponto e, amanhã, prosseguiremos mais fácil viagem pela corrente larga, já distendida à nossa frente num esplêndido estirão.




    Como episódio cômico, o Pacatuba, à hora do almoço, julgando ter descoberto uma porta de abelhas, levou algumas ferroadas de terríveis cabas. Embora apiedados da sua sorte, não pudemos deixar de dar boas gargalhadas, tal a cara impagável com que ele ficou, de testa toda encalombada e beiçorra enorme e muito vermelha.




    18 de dezembro de 191…




    Fizemos descanso hoje. Vários motivos nos levaram a isto. Em primeiro lugar, a nossa canoa, com os trancos de ontem, está precisando de nova calafetagem. Por outro lado, o Manoel nos presenteou com uma magnífica anta, morta pela manhã, junto de um barreiro, e é preciso esquartejá-la e aproveitar bem a carne, pois os nossos víveres vão escasseando. Valem-nos a pesca e a caça, agora abundantes, na época da vazante. Ainda esta noite, o Braulino pescou um grande pacu, muito elogiado ao almoço.




    De espingarda em punho, andei a percorrer a ilha, na companhia do Pacatuba. Há praias encantadoras. Numa delas, de areia muito alva, estavam em flor alguns araçazeiros, que impregnavam o ar de perfume delicioso. Aí tomamos banho. O Pacatuba tem pavor das piranhas, arraias e candirus, e põe sempre mil cautelas para entrar no rio. Também, coitado, habituado ao regime das secas do Nordeste, vir perder-se neste mundo de águas que é a Amazônia!




    De volta ao acampamento, já encontramos o Manoel empunhando a viola, rodeado pelos companheiros. Eles sempre apreciam esses dias de folgança, principalmente depois de um trabalho como o de ontem.




    À tardinha, sentado num casco de tartaruga, que me serve de banco, assisti à revoada vesperal dos papagaios, araras e patos bravos. É espetáculo de todos os dias, mas que não me canso de observar. Os papagaios e araras voam geralmente aos pares. Os patos passam aos bandos, dispostos em V, ou então numa linha quebrada.




    19 de dezembro de 191…




    Dia bem aproveitado. Viajamos de sol a sol, apenas com duas horas, das onze à uma, para almoço e ligeiro descanso, enquanto o calor era mais vivo. O estirão quase não tinha acidentes e, por largo tempo, gozamos de um horizonte amplo e alegre. É magnífica a gradação dos verdes quando se alcança com o olhar um longo trecho da faixa de vegetação que borda o rio dos dois lados. Os cumarus em flor dão a nota festiva à paisagem, com as suas largas copas engrinaldadas de vermelho.




    A trovoada veio hoje mais tarde. Felizmente, já havíamos portado em lugar seguro, à boca de um igarapé remansoso. Foi também uma felicidade havermos decidido dormir mesmo na canoa, senão teríamos tomado um formidável banho.




    O Pacatuba está cada vez mais saudoso dos seus e parece-me que, de dia para dia, lhe cresce o arrependimento por me ter acompanhado nesta aventura. Não cessa de falar na mulher e nos filhos, e por tudo suspira pelo seu Mamanguape. Ele teve muito ânimo enquanto estávamos em contato com o mundo e, de vez em quando, topávamos uma ou outra barraca de seringueiro. Mas, agora, que vivemos em pleno ermo, e são cada vez maiores as probabilidades de encontro com os índios1… Creio já haver mais de um mês que tivemos o último vestígio do civilizado. Assim mesmo uma tapera miserável, com alguns cajueiros e limoeiros à sua frente, e uma roça de maniva afogada pelo mato.




    20 de dezembro de 191…




    Voltamos hoje ao regime dos canais entre ilhas, dificultado por algumas corredeiras e dois ou três saltos, sendo que num destes tivemos de fazer a varação por terra. Apesar de ser um trecho pequeno, o trabalho foi penosíssimo. E ainda não estamos nas cachoeiras! O Manoel, o nosso cachoeirista, continua a julgar indispensável a substituição da igarité por montarias se quisermos transpor as quedas de cima. Esta ideia me apavora, só com a lembrança do tempo que perderemos na construção das novas embarcações.




    Estamos nas últimas tiras de carne de anta, e é preciso poupar o resto dos paneiros de farinha. O João matou hoje um cuatá, que foi petisco para todos. Eu é que ainda não me pude habituar com a carne de macaco. Parece-me que daí à antropofagia vai tão pouco… O João trouxe também uns cocos de patauá, logo aproveitados num bom mingau.




    21 de dezembro de 191…




    Tivemos hoje um espetáculo inédito e que pôs em reboliço a nossa igarité. Surpreendemos uma vara de porcos que atravessava o rio a nado. Matamos alguns a tiro; outros foram mortos mesmo a pranchadas. O Piauí e o João atiraram-se logo na água, e o primeiro ainda trouxe um dos porcos com vida.




    Os papagaios, araras e tucanos andam em grande alvoroço e o dia todo fazem enorme grazinada à nossa volta. Dizem os homens que é por causa das bacabas que estão em fruto.




    Quase sempre fazemos agora um repouso maior durante o dia, à hora em que o calor é mais forte e a viajem se torna verdadeiramente penosa. Como os dias são muito longos, ganhamos o tempo perdido saindo mais cedo pela manhã e remando até mais tarde.




    Ia-me esquecendo de dizer que, na noite passada, tivemos onças bem próximo do nosso acampamento. O Braulino, que estava de sentinela, foi quem deu o primeiro alarme; mas não era preciso, pois, pouco depois, os urros tornaram-se formidáveis e certamente nos teriam acordado. Pelo jeito, devia ser um casal que andava de amores – uns amores de gato em ponto grande, agravados pela solidão de em torno. É incrível o barulho que se faz na mata por uma hora dessas. Dir-se-ia que, ao primeiro rugido da onça, toda a natureza desperta sobressaltada e há um verdadeiro salve-se quem puder entre os habitantes da floresta. Num clamor confuso, ouvem-se então roncos e assobios de macacos, gritos aflitivos de pássaros, estalidos de ramos que se partem, tropeada de animais nas folhas secas. Até o cachorro do Piauí, que se mostrara corajoso no início e dera uns latidos valentes, ao ouvir os urros mais perto, meteu o rabo entre as pernas e veio aninhar-se bem junto das nossas redes. O Pacatuba teve também o seu medozinho e preferiu passar o resto da noite conversando com o Braulino.




    22 de dezembro de 191…




    O Pacatuba amanheceu indisposto, com vômitos e diarreia, o que nos reteve no acampamento. Creio que, ontem, carregou demais no tucupi, sem o qual não passa para temperar o peixe. Demos-lhe um chá de erva-cidreira e depois o Trindade preparou-lhe um cozimento de caamembeca.




    O Pacatuba ficou logo receoso de que estivesse com o maculo, de que ouvira falar. Para animá-lo, eu disse, em ar de troça, que não havia temer. Se ele estivesse mesmo com a doença, teríamos o recurso do terrível sacatrapo embebido numa mistura de cachaça, pólvora, fumo e pimenta, bárbaro supositório com que, em outros tempos, se fazia a cura do maculo. O Pacatuba protestou logo, dizendo preferir morrer a ter de sujeitar-se a semelhante tratamento. Contei-lhe então a história, referida por Severiano da Fonseca2, na sua Viagem ao Redor do Brasil, de certo capitão-general de Mato Grosso que dizia a mesma coisa e até ameaçara de enforcamento quem lhe aplicasse o supradito supositório, caso viesse a adoecer e conseguisse salvar-se. Dias depois, entretanto, ele caía com o mal, e de uma forma tão grave que em poucas horas já estava desacordado e prestes a morrer. Vendo-o neste estado, e quando já se haviam esgotado todos os outros recursos de tratamento, um pobre homem do povo, cheio de zelo pela vida do capitão-general, tomou-se de coragem e resolveu aplicar-lhe o saca-trapo azafamado, que teve efeitos milagrosos e em pouco o restituía à saúde. É bem de ver que o capitão-general, longe de chamar a contas o seu salvador, ainda o gratificou generosamente.




    Aproveitando o descanso forçado, o João e o Galdino foram gapuiar num baixio próximo, onde, ontem à tarde, ouvimos cantar os socós. De lá trouxeram duas tartarugas e alguns jandiás. O Braulino passou o dia preparando óleo de bacaba, para substituir a nossa manteiga de tartaruga, já quase no fim. Não me afastei muito do acampamento, para não deixar só o Pacatuba, que à tardinha estava francamente melhor.




    23 de dezembro de 191…




    Só deixamos o rancho às duas horas. De manhã, com o João e o Galdino, fui ao baixio onde eles pescaram ontem e me disseram ter visto alguma caça. De fato, matei duas anhumas e três marrecas. Infelizmente, duas destas, já mortas ou feridas, caíram num aningal, e foi impossível achá-las.




    Para alcançar o ponto da caçada, marginamos um furo encantador, onde o sol mal penetrava, tão espessa era a trama de galhos e cipós que se fechavam sobre o veio da água, num verdadeiro túnel de verdura.




    Ao escurecer, depois de quatro horas de viagem, abicamos numa praia de cambão. Aí banqueteamo-nos à farta, graças às anhumas e jandiás. Como sobremesa, o Trindade arranjou-nos um mel delicioso.




    Temos tido umas lindas noites de luar, que enternecem os nossos homens e fazem o Manoel dedilhar a viola, cantarolando modinhas à meia-voz.




    24 de dezembro de 191…




    Demos hoje um bom avanço na jornada, porque os nossos homens não querem trabalhar amanhã.




    O Pacatuba esteve todo o dia tristonho. Provavelmente, andou se lembrando dos Natais anteriores, passados na companhia da família. Contudo, num dado momento, fez-me dar boas gargalhadas. Por qualquer motivo, vim a falar em judeus e ele, muito ingenuamente, pediu-me que lhe explicasse a origem dessa gente. Disse-lhe, então, qual era a situação dos filhos de Israel, o único povo sem pátria desde que sobre eles pesara a maldição divina. E o Pacatuba, muito apiedado: “Coitados! Isto ainda é pior do que ser português”. Não sei onde ele foi buscar essa prevenção contra os portugueses, mas o fato é que é de todas as horas. Quando ainda estávamos em Manaus, pensei contratar um português muito desejoso de viajar conosco, mas ele tantas me disse a respeito dos marinheiros, que acabei por não trazer o homem. É verdade que ele também não gosta dos cafuzos, aos quais chama taiocas, e só por esse motivo até hoje não vai muito com o Galdino, um dos nossos melhores auxiliares.




    Seria que o Pacatuba me tivesse pegado a sua tristeza? Hoje, pela primeira vez, dei razão a Agassiz3, quando fala na “monotonia triste e enfadonha” das paisagens amazônicas. É verdade que, mais do que nunca, estamos agora num trecho em que o rio é tortuoso e a floresta, fechada e opressiva, nos cerca por todos os lados. Uma ou outra árvore florida, ou a plumagem brilhante de qualquer pássaro são incidentes mínimos e sem nenhum relevo, quando se tem diante dos olhos a amplidão do mataréu sem fim. Nem mesmo há aqui a gradação dos verdes. Uma única e mesma tinta sombria empasta toda a vegetação, das frondes altanadas às plantas mais mofinas. Até as palmeiras, em outros pontos de uma pujança e variedade incríveis, uniformizam-se aqui nas tristonhas jarás, de palmas ralas e estipes delgados.




    Tão denso é o paredão de verdura corrido à beira do rio que, já ao anoitecer, remamos por mais de uma hora, à procura de qualquer aberta, onde pudéssemos fazer um pouso melhor, para passar o dia de amanhã. Afinal, já cansados, decidimo-nos por um desbarrancado à margem direita, assim mesmo muito sujo e quase todo coberto de flecheiras e oiranas.




    25 de dezembro de 191…




    Ontem à noite, quando já nas redes e sob os mosquiteiros, o Pacatuba entrou a falar longamente dos seus. Lembro-me ter adormecido acalentado pelo pio triste do murucututu e recordando-me da frase pitoresca em que ele me dizia que se por aquelas mesmas horas estivesse em Mamanguape, andaria “pastorando” igreja onde pudesse assistir à missa do galo com a família.




    Como se poderá passar um dia de Natal isolado do mundo, em plena selva amazônica? Foi esta a primeira pergunta que me fiz hoje de manhã, transportando-me pelo pensamento ao lar longínquo e dominado por uma onda de saudade. E só então compreendi bem os versos do poeta: Home! sweet home!




    Quando me levantei e fui até o japá da nossa igarité, já o Pacatuba estava agachado junto da sua canastra a enfeitar com algumas flores de algodoeiro-bravo, colhidas junto do acampamento, a imagem de Nossa Senhora da Conceição, sua companheira inseparável.




    O João, Galdino e Piauí, mais práticos, saíram cedinho para pescar e caçar.




    Aproveitei a manhã para botar em ordem algumas notas e examinar nos mapas o roteiro da viagem. Parece-me que já andamos muito próximos do outro rio, acima do qual devem começar as cachoeiras. Pelo menos, é essa a opinião do Manoel, o único, dentre nós, que já se perdeu por estas paragens.




    É preciso conhecer o que é a imensidade da Amazônia para poder avaliar a mesquinhez ridícula que assumem as cartas geográficas, quando, diante delas, procuramos refazer mentalmente algum trecho já percorrido. Distâncias enormes, entrecortadas de rios caudalosos e florestas imensas, mínguam então aos nossos olhos e o que exigiu dias e dias sem conta de lutas e sacrifícios para ser vingado, aparece como o itinerário de qualquer jornada amena e ao alcance do primeiro turista displicente. Assim sucede com a região em que viajamos, uma das menos conhecidas, e onde há rios e rios que nem figuram nas cartas.




    Apesar do sueto, o Manoel passou todo o dia a fazer reparos na igarité, a eterna menina dos seus olhos. Auxiliado pelo Trindade, também muito habilidoso, ele reformou por completo a sua tolda, reforçando-a, além do mais, com uma esteira de ubuçu. É incrível o cuidado que ele tem com a canoa, à qual por vezes se dirige como se tratasse com outra pessoa. Então, quando estamos num trecho mais difícil do rio e quando há obstáculos a vencer, como gorgulhos, bancos de areia, etc., é um pagode vê-lo conversar com a igarité, animando-a com palavras carinhosas: “Anda, minha negra! Vamos, dengosa! Tem paciência, que é só mais um pedacinho…”




    O pessoal que foi à caça melhorou-nos a boia. Tivemos bons palmitos e, sobretudo, uma paca que o Trindade, o nosso Vatel4, preparou com esmero, envolvendo-a previamente em folhas verdes, para não perder a gordura, e assando-a depois a fogo lento, num espeto.




    Por ser dia de exceção, o pessoal teve hoje abrideira ao almoço; e, à tarde, também carreguei um pouco mais nas doses que lhes costumo distribuir. Não sei se foi por isso que o João e o Galdino tiveram um forte bate-boca à noitinha, e no qual precisei intervir com energia, antes que as coisas se azedassem. Motivou-o, como sempre, uma futilidade. Junto do nosso acampamento, nos galhos de uma ingazeira, havia vários ninhos de japins, como são conhecidos aqui os nossos guaxes, mas que o João, cearense, queria que fossem xexéus. Japins do extremo norte, guaxes do sul e xexéus do nordeste, é tudo uma única e mesma coisa, e ambos teriam razão se não quisessem que fossem pássaros diferentes. O Pacatuba, como bom paraibano, ia meter o bico na discussão, mais talvez para inticar com o Galdino, de quem não gosta, do que mesmo para apoiar sinceramente o João. Por fim, tudo serenou da melhor maneira, enquanto os japins continuavam na sua algaravia, travesseando nos ramos da ingazeira e não sei se discutindo também a sua identidade.




    26 de dezembro de 191…




    É de causar espanto a sensibilidade especial que têm alguns dos nossos homens para fazerem a previsão do tempo. O Manoel, então, não falha. Ainda hoje, por volta de uma hora, estávamos com um dia lindo, quando ele começou a torcer o nariz, dizendo que teríamos “coisa grossa”. Sorri incrédulo, olhando o céu sereno e de um azul sem manchas. Pois bem: uma hora depois já o cenário era outro. Grandes nuvens enfarruscadas surgiam de todos os lados e, em pouco, a luz parecia descer de um céu de chumbo. A atmosfera era então abafante e toda a natureza, imóvel, traía um ar de susto como a recear o desencadeamento da tempestade. Apenas, junto das praias, bandos de gaivotas irrequietas, espicaçavam-se aos gritos, rasando a água em voos baixos. Não tardou que o vento aparecesse. A princípio, um bafo morno, pressentido ao longe pela agitação das imbaúbas, cujas folhas deixavam ver o dorso esbranquiçado. Depois, a zurriada de lufadas fortes, que sopravam na floresta e chegavam até o rio, esbracejando o arvoredo e enfurecendo as águas. Foi só o tempo de carregar nos forquilhões e meter a igarité entre as canaranas de um espraiado. Aí, longe da terra firme, não corríamos o risco dos esbarrondamentos e quedas de árvores. Mais alguns minutos e a chuva caía a jorros, entre relâmpagos que lanhavam o céu de lado a lado. Nunca vi trovões tão fortes e repetidos. Era um estrondear constante, a repercutir longamente na mataria. O Pacatuba acocorou-se num cantinho da tolda, com a cabeça entre as mãos e a imagem de Nossa Senhora sobre os joelhos, e a cada faísca mais forte, fazia o sinal da cruz. Também, menos de duas horas depois, já o tempo estiava e a paisagem parecia renascer, tocada por um sol muito brando e de novo espelhando sombras nítidas na água serena do rio.




    Se não me falha a memória, é de Bates5 a justa observação de que a natureza tropical vive intensamente e, livre do inverno, faz no curto espaço de algumas horas o ciclo das três outras estações. Tivemos hoje um dia destes: primavera pela manhã, com uma temperatura agradabilíssima e flocos de neblina esgarçando-se sobre a corrente; verão ao meio dia, de sol a pino e bochorno inaturável; outono fugidio à tarde, com o aguaceiro que esgalhou as árvores e tapeçou o chão de folhas secas e flores murchas.




    Resolvemos dormir mesmo na igarité, para ver se fugimos dos mosquitos, cada vez mais ferozes.




    27 de dezembro de 191…




    O rio baixa a olhos vistos e já são frequentes os trechos em que temos de lançar mão das forquilhas. Com isso, amiúdam-se as praias e as águas se represam em baías e poções, onde o peixe piririca, atraindo jacarés e aves ribeirinhas. A presença das garças por aqui é sinal de que já se secaram as lagoas e baixios interiores.




    Não avançamos muito hoje porque estamos desfalcados de dois homens. O Piauí teve um forte acesso de febre à noite passada e o Braulino está com um pé muito inflamado, por se ter ferido, durante o banho, num ferrão de arraia. Para o primeiro, havia o quinino da minha farmácia. O Braulino, na iminência de entrar no canivete, se não melhorar de hoje para amanhã, ficou aos cuidados do Pacatuba, que lhe preparou um emplastro de banha de jacruaru, um lagarto daqui, e que ele diz ter os mesmos efeitos da banha do tejuaçu, do Nordeste.




    Apesar de estarmos em rio de águas pretas, temos tido muitas pragas: de dia, piuns e mutucas; à tardinha, maruins; de noite, carapanãs.




    Esquecia-me de dizer que, à noite passada, ouvimos novamente esturros de onça. Desta vez, porém, estávamos mais a salvo, pois dormíamos mesmo na igarité, a alguns metros de terra.




    28 de dezembro de 191…




    Só desarranchamos às oito horas, depois de ter tratado do pé do Braulino, que se livrou desta vez do bisturi. O Pacatuba está radiante com a eficácia da sua puçanga, embora me garantisse que a inflamação ainda cederia mais depressa se eu houvesse consentido que ele aplicasse sobre a ferida um sapo-cururu aberto pelo meio!




    Durante o dia, quando bordejávamos um capão de mato, o Manoel avistou um tamanduaí, que o Trindade abateu com tiro certeiro. Comemos-lhe a carne ao jantar. A despeito da minha natural repugnância, tive de concordar com os companheiros que o seu gosto não é de todo mau. Pernoitamos num extenso areal da margem esquerda, onde, às ave-marias, ouvimos a melopeia triste dos guaribas.




    29 de dezembro de 191…




    Passamos a manhã na praia, enquanto os nossos homens preparavam novos varejões. Distraí-me apreciando a boa camaradagem existente entre as garças e os jacarés. Vi-os reunidos num mesmo alagadiço, onde, imóveis, pareciam se aquecer ao sol. Algumas das garças, linheiras, brancas de neve, elegantíssimas, descansavam sobre o dorso dos horrendos sáurios.




    Como o rio está cada vez mais estreito e seco, a viagem, embora mais cansativa, torna-se muito aprazível. É que assim não se perdem os acidentes da paisagem, lentamente renovada aos nossos olhos. Ainda se vê um ou outro ingá em flor, pondo uma mancha branca entre as franças rubras das sorveiras e cumarus e os ramilhetes amarelos dos altíssimos piquiás. As inajás e bacabas predominam agora entre as palmeiras. Do coco destas últimas, o Piauí nos preparou um delicioso vinho, muito apreciado por todos. Como se vê, não são só os tucanos e papagaios que se regozijam com a frutificação das bacabas…




    Ontem à noite, já depois do jantar, foi que me lembrei que fazia anos. Falando a respeito com o Pacatuba, ele disse-me, depois de pensar algum tempo: “Que coincidência! Hoje, lá em casa, também se festejam três aniversários”. E como eu me espantasse: “Sim. Minha mulher faz trinta anos e meio; o André, o meu segundo, oito anos e três meses; e o Lourenço, o meu caçula, um ano e quinze dias”.




    30 de dezembro de 191…




    Estamos com índios nas imediações! Foi esta a novidade sensacional do dia e já agora assunto de todas as nossas conversas. De manhã, quando ainda estávamos no rancho, o Manoel e o Galdino foram dar uma batida nas proximidades e, pensando entrar por um caidor de anta, chegaram a um tapiri de índios, onde não havia ninguém, mas do qual trouxeram um balaio e uma cuiambuca cheia de bebida fermentada. O balaio continha, além de caça moqueada e um punhado de favas, certa porção de cera, maços de fibra de tucum e algumas pontas de flecha. Eles voltaram logo ao acampamento, muito atemorizados, mas eu fi-los regressar ao tapiri, para repor no seu lugar os mesmos objetos, deixando também algumas lembranças para os índios: espelhinhos, miçangas, anzóis. Não posso saber de que tribo se trata, mas o balaio era muito bem trançado, com fibra de duas cores. Temos agora de ser mais cautelosos, e eu já pedi ao Manoel que acabasse com as cantorias à noite.




    O Manoel acha que estamos muito perto das cachoeiras. Os ganchos e forquilhas entram cada vez mais em função. Com isso o trabalho torna-se exaustivo e é muito menos rendoso.




    Por proposta do Pacatuba, vamos dormir na igarité. Ele pretextou o excesso de carapanãs nas praias; mas eu creio que o verdadeiro motivo é o receio dos índios.




    31 de dezembro de 191…




    Tivemos de fazer uma varação, para fugir de duas pancadas que eram intransponíveis. Foi esse o motivo por que quase não avançamos, embora, ao fim do dia, todos estivessem fatigadíssimos.




    Por mais reduzida que seja a bagagem, é sempre penoso o trabalho de carga e descarga. Além do mais, a nossa canoa, aos poucos, se vai transformando numa verdadeira arca de Noé. O Piauí tem um macaco-prego; o João, um lindo anacá; o Pacatuba, dois surucuás e um caraxué. E só não é maior a bicharada porque estou sempre protestando. Ainda há alguns dias, o Galdino queria conservar vivo um tatuzinho, pacientemente desentocado por ele, mas que acabou mesmo na panela. Eu compreendo que se preze, ao menos para deleite da vista, um papagaio como o anacá, sem dúvida um dos mais belos desta região, com a sua coifa de penas encarnadas e azuis, sempre pronta a eriçar-se quando está irritado; o mesmo já não digo do implicante macaco-prego do Piauí, que todas as manhãs põe em polvorosa a igarité, principalmente quando ouve o assobio dos seus irmãos, na mata.




    Depois de um largo trecho de barrancos e talhadões, conseguimos abicar numa praia espaçosa, onde aguardaremos a passagem do ano. Era preciso mesmo um dia de repouso, para fazer novo calafeto na igarité, que começa a fazer água.




    1 de janeiro de 191…




    Que nos trará de bom o ano novo? Ainda perdurará pela Europa o sopro de loucura que ensanguentou os países mais civilizados? Fiz-me esta pergunta hoje de manhã e veio-me o desejo de saber de cor, para podê-los recitar aqui, a céu aberto e junto da floresta primitiva, os belos versos de Byron6, na sua Oração à Natureza.




    Mas voltemos à mesmice dos nossos dias. Entre o café e o almoço, na companhia do Pacatuba e do Trindade, andei atirando numas marrecas e passarões, à beira de um brejo, orlado de capim-membeca.




    Nada mais lindo do que ver os passarões, garças e um ou outro tuiuiú baterem as asas de súbito, ao primeiro estampido do tiro, e em volteios rápidos e cada vez mais amplos, remontarem-se ao azul, demandando paragens solitárias.




    Se não voltei de todo panema da caça, também quase não trouxe nada: apenas duas marrecas e uma curicaca. Felizmente, o Galdino já nos tinha garantido a boia com uma magnífica piraíba, pescada durante a noite.




    Depois de bem almoçados, resolvemos avançar mais um pouco. A canoa já estava pronta e seria extremamente fastidioso passarmos o resto do dia a olhar uns para os outros, acocorados numa nesga de praia. Nestas paragens, ainda o melhor é viajar, viajar sempre. Só assim não se tem tempo de cair no desânimo, pensando no que ficou atrás e nos males que ainda podem vir.




    Tenho agora por hábito fumar, à tardinha, um cigarro, estirado sobre a tolda da igarité. Serve-me de colchão macio o pari de ubuçu trançado pelo Trindade. A manobra requer algum equilíbrio, mas tem suas compensações. Voltado de face para o céu, a esta hora de um azul muito terno e onde, por vezes, já começam a cintilar as primeiras estrelas, acompanho o voo das aves retardatárias, que vão em busca de seus ninhos. Quem não fica em si com esse meu capricho é o Pacatuba, que não cessa de me gritar, lá de baixo: “Olhe, seu doutor, que uma queda daí é serviço de gancho”. Hoje, mais do que nunca, ele repetiu os seus avisos, e o fato é que estive mesmo, vai não vai, para virar. É que, num dado momento, a canoa rascou o fundo e quase perdi o equilíbrio.




    Fizemos pouso numa ilhota, com grande satisfação do Pacatuba e do Braulino, agora sempre desconfiados da terra firme, depois que tivemos notícia dos índios. À noite passada, pretextando frio, o Pacatuba remexeu-se muito. Não há dúvida que a temperatura caiu pela madrugada; mas não seria também um medozinho dos selvagens?




    2 de janeiro de 191…




    A correnteza aumenta e começam a aparecer as piaçabas. Isso é indício certo da proximidade das cachoeiras. Vencemos hoje uma garganta encurralada por grandes barrancos, onde a cebola brava abria as suas flores entre festonadas de verdura.




    3 de janeiro de 191…




    Hoje, quase todo o dia, tivemos de recorrer aos ganchos e forquilhões. Felizmente o pessoal está habilitadíssimo para estas manobras. Então, quando se juntam o João de gancheiro e o Manoel e Braulino de forquilheiros, faz gosto vê-los na faina, tal a precisão e o ritmo dos seus movimentos. Em todo o caso, o trabalho é penosíssimo e muito pouco rendoso. Por outro lado, a canoa, renteando a margem, enche-se de toda sorte de detritos, galhos podres, folhas secas, torrões de terra, e é preciso estar constantemente a limpá-la. Quando não acontece, como já nos sucedeu, mexer com uma casa de marimbondos ou jogar para dentro da canoa um enxame de formigas perigosas.




    Vimos hoje uma pinguela que é, sem dúvida, caminho de índios. Ligava a praia a uma ponta de ilha, onde paramos para almoçar. Durante o percurso da tarde, interrompemos por um instante a viagem, porque o Manoel avistou uma mamorana, reconhecida por suas flores rajadas de vermelho e branco, e quis aproveitar para colher um pouco de estopa. Fizemos alta nas vizinhanças de uma cachoeira, que amanhã será transposta com o recurso dos cabos.




    4 de janeiro de 191…




    Conheci hoje a verdade do seguinte provérbio, muito em voga por aqui: “Não há inferno para os cachoeiristas, pois eles já fizeram o seu purgatório”. De fato, são sem conta os lances que demandam esforços continuados, calma, atenção e presença de espírito, quando se tem de vencer alguma cachoeira numa embarcação um pouco maior, como é a nossa, e que com qualquer manobra em falso ou mais precipitada poderá partir-se. Felizmente, tínhamos bons cabos e o Manoel mostrou-se de uma perícia a toda prova. O trabalho ainda foi mais dificultoso, porque havia poraquês no rio, e os nossos homens, obrigados a trabalhar dentro da água, de vez em quando recebiam descargas dos terríveis peixes elétricos. Como compensação, nos pedrais batidos pela correnteza, colhemos muito caruru, que vem reforçar a nossa escassa provisão de sal. Nas mesmas pedras limosas, viçavam também lindas sobrálias de flores róseas, conhecidas aqui por baunilha do caçador.




    O Manoel pensa que já é tempo de abandonarmos a igarité. Na sua opinião, daqui por diante, teremos pancadas e travessões muito fortes, exigindo frequentes e longos varadouros. O diabo é que nós oito não nos arranjaremos numa única montaria.




    Acampamos próximo de um teso de terra firme, onde o Manoel, amanhã, vai escolher madeira para a construção das novas embarcações.




    5 de janeiro de 191…




    O Manoel saiu cedo com três homens e, à tarde, voltou dizendo que havia conseguido, muito perto da praia, duas itaúbas. Amanhã os toros devem ser arrastados até aqui, para ser começado o trabalho dos cascos. Quero ver se tomo parte ativa na construção das canoas. Só assim o tempo passará mais depressa. Temos, em todo o caso, serviço para muitos dias.




    O Trindade, sempre incansável, resolveu construir um tijupar, onde eu e o Pacatuba ficaremos melhor acomodados. A floresta, neste ponto, é de uma grandiosidade sem igual e, logo à beira do rio, existem gigantescas sumaumeiras. Quero ter uma sensação mais longa da mata virgem. Para isso estou projetando uma caçada na companhia do Piauí, que passa por bom mateiro.




    





    




    

      

        1 A respeito do termo atualmente aceito, indígenas, optamos em não atualizar a nomenclatura, a fim de preservar ao máximo o estilo da época. O pensamento a respeito de povos indígenas, também, está contextualizado com o que se acreditava em 1925.


      




      

        2 João Severiano da Fonseca (1836 – 1897) foi um militar, médico, professor, escritor, historiador e diplomata brasileiro, tendo chegado à patente de general de brigada. Participou da Campanha da Tríplice Aliança (1865 – 1870) e foi o sétimo Diretor de Saúde do Exército Brasileiro. É o patrono do Serviço de Saúde do Exército.


      




      

        3 Jean Louis Rodolphe Agassiz (1807 – 1873) foi um zoólogo, geólogo suíço, notório por sua Expedição Thaye, realizada entre 1865 e 1866, que consistia no registro em série de tipos raciais brasileiros do Rio de Janeiro e da Amazônia. Agassiz foi um dos promotores e principais defensores do racismo científico e do criacionismo no século XIX.


      




      

        4 François Vatel (1631 – 1671) foi um célebre cozinheiro e maître d’hôtel francês, a quem foi atribuída a invenção do creme de chantili. Nascido em Paris, no seio de uma família humilde, original de Zurique, o seu nome era Fritz-Karl Watel — o qual foi galicizado só após a sua morte pela Marquesa de Sévigné.


      




      

        5 Henry Walter Bates (1825 – 1892), naturalista e explorador inglês, conhecido por sua viagem à Amazônia, acompanhado de Alfred Russel Wallace.


      




      

        6 George Gordon Byron (1788 – 1824), 6º Barão Byron, conhecido como Lord Byron, foi um poeta britânico e uma das figuras mais influentes do romantismo. Entre os seus trabalhos mais conhecidos estão os extensos poemas narrativos Don Juan, A Peregrinação de Childe Harold e o curto poema lírico She Walks in Beauty.


      


    


  




  

    Perdidos




    — Então, Piauí, estamos mesmo perdidos?




    — Eu não sei, seu doutor, mas acho difícil. Seria a primeira vez que me perco no mato. O senhor vai ver que daqui a pouco, quando menos se esperar, a gente encontra uma trilha e está de novo no acampamento.




    — Mas olhe que já são três horas e, não leva muito, começa a escurecer.




    O Pacatuba não falava. Sentado diante de mim, sorvendo a pequenos goles a água que fora colhida numa folha de imbé, com a roupa suja e toda em rasgões, ele tinha um ar pasmado e do seu rosto macilento e sumido sob o largo chapéu de jupati, só se viam os grandes olhos que faulhavam7 esbugalhados, traduzindo a angústia que lhe ia na alma.




    Na verdade, a situação não era das mais agradáveis.




    Tínhamos saído por manhãzinha, a fim de conhecer um pouco da mata virgem, conforme eu projetara na véspera. Confiante na argúcia do Piauí, eu me deixara conduzir despreocupadamente, até que, pelas onze horas, quando falei em voltar, o nosso guia se mostrou desnorteado.




    Estávamos, então, em plena mata, sob o estendal intérmino das frondes verdes, que não deixavam aberta por onde se divisasse uma única nesga do céu.




    Sumaumeiras gigantescas, tocaris hercúleos, majestosos cedros, abrindo as ramas no alto, faziam o travejamento desse maciço zimbório de verdura, que transverberava claridades vagas, deixando o recesso da mata num crepúsculo esverdeado. Aí, numa luta surda, mas de todos os instantes, comprimia-se, amotinada, a legião sem fim dos outros vegetais. Árvores portentosas confundindo raízes e sapopemas na difícil conquista do solo; troncos seculares abarcados por cipós constritores; copagens grenhudas entretecidas de monstruosas trepadeiras; forquilhas cravejadas de caraguatás e parasitas; moitas espessas de palmeiras; tufos sombrios de folhagem; estolhos aculeados e refilhos gavinhentos rojando pelo chão, unhando a galharia, engrimpando-se nos ramos, hastes colubreantes, volutas sarmentosas e redouças virentes – tudo aquilo revolto, emaranhado, inóspito, mas borbulhando viço e regurgitante de seiva, na “frescura eterna da vida orgânica”, subia às avançadas para o azul, num mesmo anseio de luz.




    Era por essa mesma luz que nós também aspirávamos, viesse ela apenas da estreiteza de uma fresta que nos abrisse perspectivas, permitindo ajuizar da maior ou menor proximidade do rio. Mas, para tanto, seria preciso dominar a floresta, sobranceando o monstro de grenha verde que nos retinha entre as suas malhas. E, assim mesmo, na bacia infindável da Amazônia, onde os horizontes são ilimitados e quase sempre se esbatem numa linha unida…




    Barafustando por um lado e outro, às tontas, mas sem desfalecimentos, já tínhamos andado por mais de três horas, quando paramos à beira daquele olho-d’água, que nos mitigara a sede. Por todo alimento, até aquela hora, tínhamos comido apenas alguns frutos de abiorana. O Piauí propôs que preparássemos um pouco da caça morta pela manhã, mas achei melhor não perder tempo e, de novo, aos agachos entre os ramos e tropeçando nas lianas, recomeçamos a tresvoltear pela mataria, agora seguindo um veio de água, na esperança de que ele nos conduzisse a qualquer furo ou igarapé, mas que, logo abaixo, se chupava entre o folhiço; mais adiante, rompendo por um carreiro de antas; aqui, abatendo a golpes de facão as cordas do cipó- escada; acolá, afastando os festões da jacitara espinhosa…




    Infelizmente, tudo parecia em vão e, mais uma vez, estacamos desalentados. O Pacatuba queria insistir nos tiraços para o ar, se eu não lhe lembrasse que a nossa munição já era pouca e mais valia poupá-la. Foi quando o Piauí voltou a apelar para a ressonância das palhetas da sumaumeira, processo muito usado pelos seringueiros quando querem comunicar-se com os companheiros distantes. Tomando de uma grande pedra, ele, repetidamente, abalou o silêncio da brenha, dando algumas pancadas secas e espaçadas numa enorme sapopema. Como das outras vezes, porém, os reboos se perderam ao longe, num eco arrastado e surdo, e sem qualquer resposta.




    E a noite descia célere.




    Grossos panos de sombra enchiam os desvãos da floresta, desluzindo-lhe os verdes e tornando-a ainda mais lôbrega e misteriosa.




    Como estivéssemos num recanto de vegetação menos densa, o Pacatuba subiu aos altos de uma gameleira, tentando ter um golpe de vista mais amplo sobre as cercanias. Embuçado pela folhagem, e porque se demorasse, interpelei-o, cá de baixo.




    — Então, Pacatuba, vê-se alguma coisa?




    E ele, muito desconsolado:




    — Qual nada, seu doutor! A mataria está mesmo impertinente… É pé-de-pau que não acaba mais.




    Pelo adiantado da hora, sentíamos o dia perdido e chegava-nos o desânimo. Exaustos, esfomeados, seria baldado outro esforço, quando a mata se enoitava e era cada vez mais difícil abrir caminho entre a galhaça enredada e garranchenta. Mais valia, portanto, arrumarmos um pouso por ali mesmo, onde fizéssemos fogo, preparando qualquer coisa para comer. A mais, estávamos junto de um córrego e depois talvez fosse difícil encontrar água tão perto. Além disso, tínhamos ali também um grupo de inajás, de que poderíamos aproveitar os palmitos. Foi esta a proposta do Piauí, que era o mais calmo dos três, embora se mostrasse muito vexado pela sua desorientação.




    — Mas, então, seu doutor, nós vamos morrinhar por aqui? — disse o Pacatuba, como que a apelar para mim, e com uma cara de quem já se sente flechado pelos índios ou está na iminência de ser devorado por alguma onça.




    Foi o Piauí quem respondeu:




    — E que é que se há de fazer? Olhe, ninguém está mais envergonhado do que eu. A gente ganhar fama de mateiro e, depois de tantos anos, ficar desmoralizado deste jeito! O que vale é que, amanhã, bem cedinho, com a luz do dia, eu tenho a certeza de que tomo tento e vamos direitinho até o rio.




    — Pode ser… Mas eu preferia não ter de passar a noite neste meio de mundo. Não era à toa que eu estava apragatado com este passeio — resmungou o Pacatuba.




    Acendi um cigarro e pus-me a meditar sobre a situação, enquanto o Piauí preparava o nosso rancho, batendo o mato mais próximo e juntando sacaís para fazer a fogueira.




    Que pensariam da nossa ausência os companheiros, deixados pela manhã, na construção das montarias, e dos quais nos despedíramos dizendo regressar para o almoço? Certamente que não nos vendo chegar até aquela hora, já deveriam ter previsto algum acidente e, sem dúvida, estariam também internados pelo mato, à nossa procura. O pior é que não se fossem perder também.




    Empunhando o facão, o Piauí derrubava agora uma palmeira inajá, e o Pacatuba, sentado à beira do córrego, depenava pacientemente um cujubim.




    Com a aproximação da noite, a mata começava a animar-se. Da crista do arvoredo mais alto, onde, aos raios do sol, sazonam frutos e se abrem as corolas perfumosas, desciam bandos de macacos e esfuziava a passarinhada em busca de seus ninhos. É que a natureza amazônica reproduz os jardins suspensos de Semíramis8. A muitos metros do solo, as frondes portentosas tecem-se num vergel florido que atrai, durante o dia, todos os habitantes da floresta. Assim, enquanto no recesso da mata tudo é silêncio e obscuridade, vai lá por cima uma agitação constante. São ramos que vergam ao peso dos animais; araras e tucanos que trincolejam sementes duras; flores que se esfarfalham tocadas pelos beija-flores; gritos agudos, chilreadas alacres; frêmitos de asas, ruge-ruge de penas… A noite, porém, traz a transmutação do cenário. Povoa-se o subosque em detrimento do dossel de verdura. A bicharada baixa a seus esconderijos. Estalidam galhos. Sombras esgueiram-se na meia luz do crepúsculo. As aves aconchegam-se entre a folhagem. Era o que eu observava agora, ouvindo ao longe o coro triste dos guaribas, concertando com as outras muitas vozes que me cercavam: pios flébeis, chilidos, assobios, e até o rechino de algumas cigarras e a coaxação dos primeiros sapos.
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